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C O N C E S S Ã O    AN T I E V O L U T I V A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A concessão antievolutiva é o ato ou o efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, assentir, aderir, anuir, tolerar, consentir, permitir e / ou acumpliciar-se com posturas, posi-

cionamentos e manifestações regressivas, desviacionistas, reforçando os traços-fardo (trafares)  

e prejudicando a auto e heterevolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo concessão deriva do idioma Latim, concessio, “concessão; ação de 
conceder; promissão; licença; deferência; respeito; indulgência; indulto”. Apareceu no Século 
XV. O prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu 

no Século XVI. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Concessão anticosmoética. 2.  Assentimento regressivo. 3.  Cumpli-

cidade ectópica. 4.  Adesão antievolutiva. 

Neologia. Os 4 vocábulos compostos concessão antievolutiva, concessão antievolutiva 

tenepessista, concessão antievolutiva pensenológica e concessão antievolutiva proexológica são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Concessão cosmoética. 2.  Consentimento evolutivo. 3.  Despoja-

mento inteligente. 4.  Assistência interconsciencial. 

Estrangeirismologia: a subjugação à pressão do Zeitgeist; o hollow profile; o laissez- 

-faire; o laissez-passer; o agreement baratrosférico; o yielding to pressure. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à criticidade cosmoética. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da acriticidade; os baratropensenes; a baratropen-

senidade; os subpensenes; a subpensenidade; os hipopensenes; a hipopensenidade; os morbopen-

senes; a morbopensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os oniropensenes; a oniro-

pensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 
Fatologia: a concessão antievolutiva; a permissividade consentida; a renúncia desinte-

ligente; a contemporização viciosa; a ausência de rigor nas manifestações pessoais; a fraqueza de 

caráter; o posicionamento frágil; a incoerência franca; o erro autoconsciente; a autorrelaxação 

moral; a suspensão temporária das leis e regras estabelecidas; o descompasso entre a conduta pes-

soal e as normas vigentes; a conduta-exceção ilícita; a tolerância quanto à auto e heterocorrupção; 

o pacto da mediocridade; a leniência; a falta de posicionamento; a antiassertividade; a bússola in-

traconsciencial desajustada; a defesa da anticosmoética; as autocorrupções cronicificadas; os va-

cilos antiproexológicos; a atitude ectópica; os atos políticos demagógicos; a defesa da autoima-

gem; a carreira da santificação; a sedução da simplificação; os autocompromissos negligenciados; 

os atalhos antievolutivos; o acriticismo; o autassédio; a pusilanimidade; os descuidos recorrentes; 

o megatrafar; a Anticonfutaciologia; o limite da concessão; o despertamento da hombridade mi-

nimizando as autocorrupções; a recusa à tentação da autocomplacência; a Antivitimologia; a to-

lerância zero aplicada às mazelas intraconscienciais; a coragem para seguir no contrafluxo da 

Socin Patológica; o exemplo evolutivo do autoimperdoador. 

 
Parafatologia: a autocorrupção crassa afastando o amparador de função; as concessões 

antievolutivas gerando os acidentes de percurso parapsíquicos; o ato desinteligente de se colocar 
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nas paramãos dos assediadores; a evitação das interprisões grupocármicas; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autocorrupção-autodesorganização; o sinergismo pato-

lógico das concessões espúrias recorrentes; o sinergismo regressivo da tríade da erronia. 
Principiologia: o princípio da amoralidade; o princípio evolutivo do “se algo não ser-

ve, não adianta fazer maquilagem”; o princípio nocivo do autocomodismo; o princípio autocor-

ruptor do “todo mundo faz”; o princípio evolutivo “não corrigir o erro alheio é errar também”; 
o princípio inescrupuloso dos fins justificando os meios; o princípio patológico da solidariedade 

maligna; a carência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: a transgressão do código pessoal de Cosmoética (CPC); a violação do có-

digo grupal de Cosmoética (CGC). 
Tecnologia: a técnica da eliminação do “jeitinho brasileiro”; a técnica da exaustivida-

de; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica de viver evo-

lutivamente; a técnica da evitação dos idiotismos culturais; a técnica de sobrepairar a opinião 

pública; a técnica da conscin-cobaia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da autoconscienciome-

tria; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da dife-

renciação pensênica. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia. 
Efeitologia: o efeito sabotador das autocorrupções em série; os efeitos desabonadores 

das concessões regressivas na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efeitos das concessões mútuas 

antievolutivas na perpetuação da interprisão grupocámica; os efeitos dos revertérios holocár-

micos decorrentes das concessões desinteligentes; os efeitos das concessões patológicas no es-

morecimento da força presencial; os efeitos nocivos da licenciosidade da educação moderna; os 

efeitos evolutivamente prejudiciais do acúmulo de concessões espúrias no holopensene pessoal. 
Ciclologia: o ciclo nosográfico concessão antievolutiva–impunidade. 
Enumerologia: o acumpliciamento ilegítimo; a comparsaria antievolutiva; a autorização 

indevida; o aval equivocado; a tolerância ectópica; o endosso impróprio; o beneplácito indeco-

roso. 
Binomiologia: o binômio incoerência-contradição; o binômio concessão antievolutiva–

–Desviologia; o binômio Enganologia-Perdologia; o binômio entropia-ectopia; o binômio con-

formismo alienante–concessão antievolutiva; o binômio autassédio-heterassédio; a ausência do 

binômio autocrítica-heterocrítica. 
Interaciologia: a interação segundas intenções–concessões antievolutivas; a interação 

porão consciencial–subcérebro abdominal; a interação antiverbação-antiexemplarismo; a intera-

ção autocomplacência-heterocomplacência; a interação homeostática autoridade ciosa–liberda-

de zelosa; a interação evolutiva ônus do não–bônus do não; a interação holopensene anticosmo-

ético–macro-PK destrutiva. 
Crescendologia: o crescendo autocorrupção-constrangimento; o crescendo melin-me-

lex; o crescendo antievolutivo minifissura intraconsciencial–megatrafar cronicificado; o crescen-

do leviandade moral–endosso dissoluto; o crescendo minidesvios–megaectopias existenciais;  

o crescendo evolutivo concessão antievolutiva–crise existencial–autenfrentamento-autossupera-

ção; o crescendo amoralidade-imoralidade-moralidade-Cosmoética. 
Trinomiologia: o trinômio patológico acriticismo-indiscernimento-anticosmoética; o tri-

nômio nosográfico concessão antievolutiva–autoculpa–autovitimização; o trinômio homeostático 

integridade-coesão-coerência. 
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Antagonismologia: o antagonismo concessão espúria / concessão necessária; o anta-

gonismo licenciosidade / rigorosidade; o antagonismo conscin autoimperdoadora / conscin auto-

perdoadora; o antagonismo ato cosmoeticamente endossável / ato cosmoeticamente repudiável; 

o antagonismo autocoerência / incoerência; o antagonismo concessão temporária / concessão 

permanente; o antagonismo concessão voluntária / concessão imposta. 
Politicologia: a vulgocracia. 
Legislogia: a lei do menor esforço; a lei do gersismo. 
Fobiologia: a disciplinofobia; a criticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da santi-

ficação; a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Maniologia: a mania de passar a mão na cabeça; a mania de empurrar com a barriga. 
Holotecologia: a nosoteca; a absurdoteca; a idiotismoteca; a cosmoeticoteca; a trafaro-

teca; a patopensenoteca; a psicossomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicopatologia; a Autenganologia; a Desviolo-

gia; a Perdologia; a Autassediologia; a Autoincoerenciologia; a Autointencionologia; a Conscien-

cioterapia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a consciência imatura; a conscin esquiva; a pessoa bifronte; a pessoa leniente; 

o indivíduo acrítico. 

 
Masculinologia: o autoperdoador; o heteroperdoador; o evoluciente; o pré-serenão vul-

gar; o autodeficiente cosmoético. 

 
Femininologia: a autoperdoadora; a heteroperdoadora; a evoluciente; a pré-serenona 

vulgar; a autodeficiente cosmoética. 

 
Hominologia: o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Ho-

mo stultus; o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens indefensabilis; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens ectopicus; o Homo sapiens consreu. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: concessão antievolutiva tenepessista = a transgressão dos procedimentos 

básicos e paraprofiláticos da tarefa energética pessoal, assistencial, diária, ou da tenepes; conces-

são antievolutiva pensenológica = a complacência quanto à autopatopensenidade; concessão anti-

evolutiva proexólogica = a anuência da maternidade indesejada por parte da jovem inversora 

existencial, de modo a atender às aspirações paternais do cônjuge. 

 
Culturologia: a cultura da irreflexão. 

 
Tabelologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, o estudo das concessões antievolu-

tivas exige coerência, lucidez e hiperacuidade para demarcar os limites lógicos ou sadios separan-

do as atitudes cosmoéticas das concessões anticosmoéticas, iguais a estes 10 exemplos, enume-

rados alfabeticamente na tabela a seguir: 
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Tabela  –  Cotejo  Condutas  Cosmoéticas  /  Concessões  Antievolutivas 
 

Nos Condutas  Cosmoéticas Concessões  Antievolutivas 

01. Binômio  verdade-limite Tolerância  com  a  desinformação 

02. Buscar  o  consenso Fazer  média 

03. Consentimento  íntegro Permissividade  espúria 

04. Economia  de  males Condescendência  com  o  pior 

05. Intercompreensão Conivência  inadequada 

06. Irresistibilidade  evolutiva Subjugabilidade  assediadora 

07. Lazer  produtivo Ociosidade  consentida 

08. Livre-arbítrio  ajustado Devassidão  de  costumes 

09. Omissão  superavitária Omissão  deficitária 

10. Predomínio  da  tares Predomínio  da  tacon 

 

Taxologia. No âmbito da Paraprofilaxia, eis, por exemplo, 20 condições de concessões 

antievolutivas cosmoeticamente evitáveis, ordenadas alfabeticamente: 

01.  Alimentação. Degustar o alimento prejudicial à saúde. 

02.  Amizade. Ceder conscientemente aos apelos das amizades ociosas, esbanjando  

o tempo de vida útil. 

03.  Autajuda. Optar pela escrita de livros de autajuda, do tipo água com açúcar, visan-

do a fama e o cifrão, apesar da evidente erudição pessoal. 

04.  Bagulhismo. Tolerar a presença de bagulho energético na própria residência, por ser 

relíquia da família. 

05.  Biofilia. Desconsiderar a abordagem multidimensional, evolutiva, em favor da abor-

dagem eletronótica, reducionista. 

06.  Canguru. Endossar a síndrome do canguru dos filhos já adultos. 

07.  Casamento. Unir-se por matrimônio a contragosto, ao invés de empreender dupla 

evolutiva exitosa, somente para atender às coleiras do ego sociais. 

08.  Condescendência. Ser condescendente com o deslize moral do filho mimado. 

09.  Dieta. Relaxar com a dieta prescrita. 

10.  Idiotismo. Sujeitar-se lucidamente a algum tipo de idiotismo cultural, por exemplo, 

o uso de piercing, para seguir a moda. 

11.  Impontualidade. Permitir-se a impontualidade. 

12.  Negligência. Inobservar os procedimentos paraprofiláticos estabelecidos nos cursos 

de campo bioenergéticos. 

13.  Omissão. Fazer vistas grossas ao erro do colega evolutivo em nome da pseudo-har-

monia. 

14.  Proéxis. Abdicar da consecução da maxiproéxis grupal, na qual era personalidade 

anônima, para ser pessoa notável na miniproéxis egoica. 

15.  Religião. Apelar aos rituais religiosos infantis, notadamente nos períodos existen-

ciais críticos, apesar da autoconsciência quanto à primazia da racionalidade e da Descrenciologia. 

16.  Rigorosidade. Abrir mão da rigorosidade aplicada na manutenção dos hábitos sau-

dáveis e rotinas úteis por ser período de férias. 

17.  Tertúlia. Deixar de participar presencialmente das tertúlias diárias, ou do curso de 

longo curso, cedendo a apelos sociais irrelevantes, apesar de ser conscin intermissivista radicada 

em Foz do Iguaçu. 
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18.  Trabalho. Aceitar o trabalho rentável, porém explicitamente anticosmoético, com  

o propósito de compor rapidamente o pé-de-meia sustentável, para assim dispor de mais tempo 

livre para dedicar-se à consecução da autoproéxis. 

19.  Trafarismo. Sucumbir aos autotrafares, relaxando na aplicação dos autotrafores. 

20.  Vício. Retroceder ao vício supostamente superado, com a desculpa de estar em pe-

ríodo de vida estressante. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a concessão antievolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 
02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
06.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
08.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 
09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 
10.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
12.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
14.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 
15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NINGUÉM  PERDE  AO  EVITAR  AS  CONCESSÕES  ANTIEVO-
LUTIVAS,  MESMO  AS  IMPERCEPTÍVEIS  OU  APARENTE-

MENTE  INSIGNIFICANTES,  EM  FUNÇÃO  DO  COMPROMETI-
MENTO  DO  SALDO  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se permite algum tipo de concessão anti-

evolutiva? Por qual razão? 

 

M. I. T. 


